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RESUMO

Analisa o perfil profissional dos bibliotecários empregados na cidade

de São Paulo em termos de sexo, origem da graduação, qualificação exigida

no mercado, satisfação no trabalho e atividades exercidas pelo profissional.
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No momento existe uma grande preocupação com
mudançasque atingea Biblioteconomia eaatuaçãodos profissionais;
a sociedade está mudando e com isso muda também o mercado de
trabalho. Numa abordagem materialista, poderíamos até inverter a
ordem desses fatores e dizer que o mercado de trabalho está
mudando e com isso muda também a sociedade. Pois o trabalho, na
sua concepçãoontológica,é bastantefundamental (porissofundante)
na relação social entre os homens.

Se mudanças estão ocorrendonasociedade elas também
acabam por acontecer no fazer bibliotecário. ROBREDO (1989: 23)
afirma que os "americanose europeusconcordamsobrea importância
dos estudos sobre mercado de trabalho para identificar as áreas de

(*) Parte da Diissertaçao de Mestrado, defendida no Departamento de Pós-
Graduaçaoem Biblioteconomia/PUCCAMP, soba orientaçaoda Profa. OraGeraldina
Porto Witter.
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maior demanda e definir melhor o perfil dos profissionais que irão
preenchê-Ias" .

Esta pesquisaanalisa o perfil do bibliotecário nacidade de
São Paulo. Se tivéssemos que resumir os seus resultados,teríamos
oseguinte quadro: osprofissionaisamostradossãoem sua maioria do
sexo feminino e graduados pela Escola de Sociologia e Política.
Após a graduação fizeram cursos de curta duração. Os salários
recebidos ficaram entre seis e dez salários mínimos.A experiência
anterior foi amaiorexigênciafeitapeloempregador.Oconhecimento
de informática foi o mais apontado dentre os conhecimentos que
faltavam para uma boa atuaçãoprofissional.Os bibliotecários de São
Paulo estão satisfeitos com a estabilidade de emprego e entre as
atividades desempenhadasconstatou-seopredomíniodeatividades
técnicas.

Este perfil, traçado através de uma pesquisa que utiliza
questionários, não é novidade para os planejadores da profissão,
como os conselhos de classe, as associaçõesprofissionais e mesmo
as Escolasde Biblioteconomia. Contudo, ésempre útil conferí-Io com
pesquisas de campo. Tal foi a nossa intenção em SOUZA ( 1994).

METODOLOGIA

Foram enviados questionários a 800 bibliotecários
sorteados de uma listagem fornecida pelo CRB-8, desses obteve-se
o retorno de 234 questionários que correspondiam a 10% do total de
bibliotecários atuando na cidade de São Paulo. Foi com estes
questionários em mãos que a coleta de dadosse deu. Detalhemos os
principais pontos:

SEXO E SALÁRIO

A maioria dos bibliotecários da cidade de São Paulo é
mulher (93, 46%) com salário que varia entre 6 e 10 mínimos (34,
43%) seguido de 10 mínimos (33, 96%), tendo sido encontrado
também 3 e 6 mínimos (26, 42%) e menos que 3 (2, 3%).
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Analisando-se trabalhos anteriores foi possível fazer
algumas comparações com os dados aqui apresentados. No estudo
de POLKE, ARAÚJO E CESARINO (1976) encontra-se a maioria
recebendo entre três e seis salários mínimos da época; NASTRI
(1988) encontrou que a maioria dos profissionais recebia mais de 10
mínimos e por fim SOUZA (1992) atesta um salário de 10 mínimos
para a maioria dos bibliotecários pesquisados.

Quando se analisa a questão dos baixos salários do
profissional bibliotecário a analogia com o sexo é quase natural. A
mulher, apesar de avançar e adentrar no mercado de trabalho ainda
apresentaumasituaçãode inferioridadeem relaçãoaosexomasculino.
Talvez resida aqui o conformismo com baixos salários mas esse
quadro precisa mudar pois "não só a variável salário influencia no
comportamento mas também no sentimento dos indivíduos"
(FERNANDES, 1993: 58).

QUALIFICAÇÃO EXIGIDA

. Um número razoável de indicação para o item
experiência anterior foi verificado (28, 69%), seguido de língua
estrangeira - língua inglesa - (19, 30%), titulação (17, 96%) e
conhecimento de informática (14, 75%) (tabela 1).

Tabela 1 - Exigências para o ingresso no emprego atual

EXIGÊNCIAS
TOTAL

F %

107 28,69

72 19,30

55 14,75

67 17,96
37 9,92

28 7,51

7 1,88
373

Experiência anterior

Conhecimento de língua estrageira
Conhecimento de informática

Titulação
Outro

Nenhuma

Branco
Total
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Esses dados mostram que a experiência anterior conta
pontos no balcão de empregos. No trabalho realizado por SOUZA
(1992) a experiência também aparece como principal exigência. Os
empregadores valorizam a prática, o saber-fazer. É certo que os
estágios (prática obrigatória) nas escolas tentam passar para os
alunos a vivência profissional mas tal vivência fica ideologicamente
comprometidapelossaláriosbaixosdosestagiários,queapósformados
ainda permanecem na condição de estagiários ou mão de obra
barata.

Na categoriaconhecimentos desejáveis para oexercício
profissional foram apontados: conhecimentos específicos,
conhecimentos instrumentais, conhecimentos gerais e educação
contínua. O grupo de conhecimentos mais citado foi o de
conhecimentosinstrumentaiscom62,07%dasrespostas.A informática
ficou com 25,52%, as áreasespecíficasde trabalho 14,83% e, inglês
12,76%.

Outro grupo muito citado foi o de atividades de educação
contínua com 10,00% das indicações. Atualização, reciclagem e
especialização, pós-graduação e contato com pessoas da área
receberam atenção decrescente, nesta ordem, conforme mostra a
tabela 2.

No grupodas instrumentais a informática desponta como
área de maior necessidade; atualmente é inegável a penetração das
novastecnologiasnasociedadequantomaisemambientestipicamente
informacionais como é o caso dos sistemas de informação.

Se a informáticajá setornou umsaber horizontal para uma
grande maioriadeprofissionais,oque nãodizerparaos bibliotecários?
Hoje sistemasde multimídia, hipertexto, hipermídia, e videotexto são
comums no vocabulário dos bibliotecários mas é necessário que as
Escolas de Biblioteconomia acompanhem esse progresso.

SATISFAÇÃO NO TRABALHO

No que diz respeito ao grau de satisfação em relação ao
emprego atual a estabilidade de emprego foi o mais destacado. Uma
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Tabela 2 - Conhecimentos necessários para o melhor desempenho
das funções.

Tipos de
conhecimentos

Animação cultural

Arquivística

Indexação

Marketing

Planejamento, administração

e organização

Sub-total

Áreas específicas de trabalho

Informática

Inglês

Línguas

Didática

Sub-total

Psicoloiga

Cultura geral

Outro curso universitário

Sub-total

Educação contínua IAtualização/aperfeiçoamento

profissional

Contato com pessoas da área

Epecialização

Experiência profissional

Reciclagem

Treinamento em grupo

Pós-graduação

Sub-total

Não faltam conhecimentos
Em branco
Total

Específicos

Instrumentais

Gerais

Conhecimentos
TOTAL

,
F

1

1

5

2

13

%

0,34

0,34

1,72

0,69

4,48
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22 7,59
43 14,83
74 25,52
37 12,76
24 8,28
2 0,69

180 62,07
3 1,03
2 1,17

10 5,85
15 8,05
14 4,83

1 0,34
4 1,38
2 0,69
5 1,72
1 0,34
2 0,69

29 10,00
3 1,03

41 14,14
290 100,00
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segundavariável apontada nafigura 1é o relacionamento pessoalno
trabalho.
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Figura 1- Grau de satisfação em relação ao emprego atual

A figura 1 foi composta pela pontuação média de cada
informante na escala O= satisfeito; 1 = poucosatisfeito; 2 = satisfeito
e 3 = muito satisfeito.

Desta forma, podemos observar na figura 1 que salário
obteve pontuação 1,1; relacionamento pessoal no trabalho obteve
2,2; oportunidadedeparticiparemcongressosousemináriosobteve1,2,

NapesquisarealizadaporSOUZA(1992)orelacionamento
pessoal no trabalho foi o aspecto com que os informantes mais
estavam satisfeitos. Em FERNANDES (1993)observou-se o mesmo
dado, quando se tratou do relacionamento interpessoal no trabalho.
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Isto evidencia que o item das relações humanas não é nada desprezível,
merecendo análise a parte.

ATIVIDADES EXERCIDAS NO TRABALHO

Foram solicitadas as atividades exercidas no dia anterior.
A variedade de atividades citadas permitiu agrupamento e posterior

. - . " " " - "d"categor
usuário
como (
item a
corresp
admini
escolar
usuário
elabora

técnica
. serviço

1

ATIVIDADES TOTAL

F %
Administrativas 142 27,26
Atendimento ao usuário 64 12,28
Atividades técnicas 281 53,93
Atividades técnico-científica 34 6,53
Total 521 100,00

Vale lembrar outras autoras afirmando ser a profissão do
bibliotecário de carácter "técnico-executiva" (POLKE, ARAÚJO E
CESARINO, 1976). De fato, nãovamos denegrir o lado técnico deste
fazer até porque atécnica é fundamental mas lembrando sempreque
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é preciso dotar os serviços bibliotecários de 'Iogos', isto é, de
princípios científicos, de estudo, de teoria, de trabalho intelectual.
Como em toda práxis, aliás. A expressão "técnico-executiva" usada
pelas autorasde Minas parece dar estadimensão mais tecnológica e
não apenas técnica ao fazer bibliotecário. O mercado de trabalho
atual está exigindo até dos 'executivos' uma postura mais criativa,
segundo notícias dos dois lados do Atlântico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisaprocurou mostrar o perfil dos bibliotecários
atuando numa grande cidade como é a cidadede São Paulo. Étarefa
complexa estudar perfil profissional e tarefa mais complexa ainda
delinear este perfil. Muitas das constataçõesjá são mais ou menos
percebidas por toda a classe profissional, sejam os próprios
bibliotecários em exercício, sejam os docentes ou intelectuais das
Universidades, até porqueessequadro nãoé apenaso quadrode São
Paulo. Uma limitação da pesquisa é que ela se restringe a sujeitos
bibliotecários quando sabemos quejá são muitos os profissionais da
informação,bemcomojá sãomuitososambientesondeashabilidades
bibliotecárias são exercidas que não as bibliotecas propriamente
ditas. Isto ampliaria o quadro desses profissionais e ampliaria, por
conseqüência, o perfil profissional a ser delineado. Contudo, os
dados do perfil do bibliotecário estão aí e não podem ser
ignorados, especialmente pelas Escolas de Biblioteconomia.

ABSTRACT

The majority of librarians in this sample is female, graduated mainly

at Escola de Sociologia e Política. After graduation they took short term

courses. Their earnings vary from six to ten minimum salaries. The previous

experience was the major requirement presented by employers. A good

comand of informated systems was pointed out among the missing items
concerning etticient professional performance.

Key-words: Professional profile; Librarians, Labor market;

Professional performance.
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